
Segundo os econo­
mistas que editam a

publicação "Indica­
dores .Antecedentes", .

a inflação prevista
para julho é de 5% e

entre I%e. 2% em

agosto e setembro.
Mas isto segundo eles
não indicará o suces-

-

so do Real. "A partir
de outubro haverá
discreta, porém siste­
mática, aceleração no

crescimento dos pre­
ços".

II M-ostra
de ci ema

Iniciou ontem e

vai até sexta-feira, dia
22 de julho, nos audi­
tõriós da sede da Ce-
lese e Eletrosul, a 2a
Mostra de Cinema
"Curta os Gaúchos",
promovida pelo Si­

nergia. A partir do dia
27 de julho, "segue
para o Cefa-Celesc,
com apresentação
sempre às 12h 30min.

Veja programação
nestes locais.

Debate de
candidatos

Os interessados
em candidatar-se ao

cargo de representan­
te smdical do Siner­
gia terão- possibilida­
de de debater o assun­
to na pr6xirna
terça-feira, dia 26 de

julho, a partir das 18
horas, no auditório do

Sinergia. As inscri­

ções para participar
da eleição podem ser

feitas até, dia 5 de

agosto, na sede do
sindicato. Para se ins­
crever basta preen­
cher uma ficha de ins­

crição e entregar'uma
foto 3. X 4.

Inflação
não baixa
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Plenária em Ifá deflagra campanha salarial na ElefrosuL
tntersul provoca reflexão sobre' futuro do setor elétrico'

Acontece
neste final de
semana, em Itá,
a plenária de
base dos traba­
lhadores da Ele­
trosul que vai
concluir a pauta
de reivind"ica­
ções da campa­
nha salarial
94/95. Deverão
participar repre­
sentantes de to­
das as áreas da

empresa e quem
desejar compa-'
recer ·deve en­

trar em- contato
'com o seu sindi- -

.cato,
Antes da ple­

nária, já em Itá, a
Intersindical vai
fazer uma siste-.
ma-tização pré­
via' dos resulta­
dos das diversas assembléias que
já' ocorreram nos quatro estados
-onde atua a Eletrosul. A orientação·
geral da Intersul é chegar a uma

pauta- enxuta, que consolide con­

quistas já existentes sem a preocu­
pação de íncfulrmuitas novidades.

Na avaliação da Intersul este ano
eleitoral não.é oportuno para rei­
vindicações de caráter corporati­
vo.

IiAs atenções v- estar volta-

das para as elei­
ções, onde 'esta-
rão sendo decidi­
dos os destinos
das. próprias em­

presas, de forma
que não teria ca­

bimento investir­
mos neste tipo c;te
proposta II, co­

menta Cláudio
Ehren�perger, da
coordenação da
Intersul.

Para· generali­
zar a discussão
sobre o futuro
dás empresas do
setor elétrico, em
brev�' a. Intersul
estará lançando
uma campanha
publicitária inter­
na . à categoria,
tendo como slo­
gan IIE o futuro,
está na mão de

quem?·I, numa menção explícita às
eleições.

A lntersul �credita que nesta

campanha salârial, mais. do que_
reivindicar questões específicas,
os eletricitários deverão refletir so­
bre a situação da empresa e do

país, para defender a Eletrosul
com toda a sua di$posição de-cida­
dãos..

F.

. Entregaram
até isto

Se-mana passada o

Banco de Galfcia &
Buenos Aires, da Ar­
gentina, informou
que o Dresdner Bank,
da Alemánha,. adqui­
riu parte do capital de
sua empresa voltada

para a exploração do
mercado pre.vidz.nciã­
rio argentino.

Oficina
Acontece na Ela­

se, de 01 'a 05 de agos­
to, a oficina "Arte e

Movimento" 't com

teatro, dança e músi­
ca, ministrada por
Eleonora Teixeira e

Lersiete Couto. Maio­
res informações no

A4-29-36 (com Le­

niete) ou com a Elàse
no fone 34-52-33.

Licen'ça
Kathva Rosanzcla

Silva, representante
._ dos empregados no

Conselho de Admi­

nistração da Celesc -

está de licença-mater­
nidade até o final de
94. Na .pr6xima reu­

nião do Conselho será
decidida a substitui-

. ção 'ou não até a volta
da consetheira.

-

'Encontro
nacional

Dias 8 e 9 de agos­
to, em Brasftia, acon­
tece o Encontro Na­
cional dos Eletricitá­
rtos, onde será tirada
a pauta nacional e o

.plano de lutas da cate­

goria. O Sinergia es­

colheu, 'na assembléia
geral do dia �4 de ju­
lho, os delegados que
participarão' desta
reunião edo congres­
so nacional dos urba­
nitários que acontece
de 4 a 7 de agosto,
também na capital fe­
deral" para unificar as
duas 'federações que
representam acatego-
.·ria.
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Elosaúde ·tern que ser

auto-sustentável
'ClaudiusGirard,DiretorAdministrati­

vo da Fundação Elos, está enviando uma

carta a todos os integrantes do plano Elo­
saúde relatando osmotivosdo aumento de
mensalidadesocorrido nomês dejulho.

Girard, que naépoca da implantação do
plano era Curador da fundação, lembra
que informou a categoria da intenção das
diretorias daempresae daElosdaquele pe­
ríodo de extinguir o plano de saúde dos

empregados. Ressalvou porém queo Elo­
saúde eramuito bom para os aposentados,
porqueelesnão tinham nenhum tipo deco­

bertura.justamente numaetapadavidaem
que mais precisavam de cuidados médi­
cos.

E hoje, segundo ele, isto se confirma:
"mais de 90% dosintegrantes'doElosaúde
são aposentados". Girard no levantamen­
to que fez do plano, desde a con tratação da
consultoria atuarial até sua implantação,
verificouqueo plano "foi implantadodife­
rentemente das recomendações do con­

sultor atuarial. Houve mudanças sensí­
veis. O Elosaúde é composto de vários
m6dulosecada um deles teriaque serauto-

No Acordo Coletivo 93/94 os emprega­
dosdaCelesc obtiveram, atravésdacláusula
1-4, acriaçãodeumProgramadePrevenção e
TratamentodoAlcoolismoeOutrasDrogas.
O objetivo é darcombate àdoençaque ataca
considerável parcela da sociedade brasileí­
'ra. O programa já está funcionando e vem

mobilizando um grande número de empre­
gados.

Este programaéum ponto de partida para
setratarõefonnaglobalasquestões lipadas à
qualidade de vida, no sentido de resgatarem
cada um o compromisso com a recuperação
e/oumanutençãodapr6ptiasaúde.

Em abril e maio acont.eceram reuniões
técnicas sob a coordenaçãodoDepartamen­
to deCapacitação dePessoal. Estas reuniões
foram dírtgidas a equipes (assistentes so­

ciais, médicos, engenheiros de segurança,
técnicos de segurança e enfermagem, auxi­
liares de enfermagem, prepostos daCelos,
representantes sindicais, cipeirose Alcoóli­
cos Anônimos) e gerentes de todas as Agên­
ciasRegionais.

E ações concretas na implement.ação do
programa já estão sendo observadas. As
Agências regionais deJoinville, SãoMiguel

sustentável. Porexemplo, omódulo F - 6r­
tese e prótese - foi Implantado com 250

participantes quando a recomendação era
de que no mínimo deveriam existir 1.200

participantes" .

OElosaúde é auto-sustentável, ou seja,
não recebe nenhum outro recurso que não
o dos participantes. A Fundação Elos não
pode cobrir os déficits que ocorrem emui­
to menos a Eletrosul. Por isto são feitas
reavaliações a cada três meses e depen­
dendo dos gastos efetuados asmensalida­
des podem aumentar, serem mantidas ou
reduzidas. Na fase atual, de início de pla­
no, as despesas são bastante grandes - cer­

ca de 72% das receitas - e por isto foram
aprovadosos aumentos demensalidades.

"Mas temos demonstrado que, mesmo
com os aumentos sensíveis demensalida­
de oElosaüde continuaprestandomais be­
nefícios do que os atuais planos particula­
res.AmensalidadedoElosaúdeequivale a
1/3 da mensalidade do plano mais barato
existente no mercado. Está aumentando,
mas continua sendo o mais barato", con­
cluiGirard.

O Programa de Prevenção e Tratamento
do Alcoolismo e Outras Drogas exige mu;­
dança na postura profissional e gerencial. E
necessário muitapersistência dos que estão
seempenhandonaadoçãodessanovafiloso­
fiae ummaiorprofissionalismo dos que têm
compromissos com o assunto por força dos
espaçosqueocupam.

Desemprego
ameaça mu�do

. ...
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m erno
JoséAlvaroCardoso e JorgeGouvêa'

Economistasdo DIEESE

oaumentodas taxasdedesempregoeaexclusão
social éo principal problema a ser enfrentado pela
sociedade contemporânea nesta década de 90. Este

parece. serum consenso entre políticos e dirigentesdos
príncípaíspaísesdomundo, como ficouclaronoencon­
tro do G-7 ernDavos, na Suíça, realizado em janeiro/
94 e em Detroit, dias 14 e 15 de março também
neste ano, na conferência dos países ricos sobre o

problemadodesemprego.
Osdados são alarmantes, Atéo finalde 1994haverão

36 milhões de desempregados nos. países da OCDE
(Organização para aCooperação e oDesenvolvimento
Econômico), que congrega os 24 países mais ricos do
globo.Em 1990estenúmeroestavaem25milhões,dado
que revelaavelocidadecomqueasítuaçãoestãseagravan-
do.

AEuropahojeéumamanchadedesemprego.S6naUE
(UniãoEuropéa) são20mi1hõesdedesempregadoS. Ataxa
médiadedesempregonaCEE(Comunidade Econômica
Européia)éde 10,5% puxadaporpaísescomoaEspanha,
ondeataxadedesempregoatinge23,9%.Relatório recente
daOIT (Organização InternacionaldoTrabalho) prevê,
parao {maldadécada, que esta taxaestejaem tomodos
30% para os países desenvolvidos (Tavares, Maria da
Conceição,FólhadeS.P., 20/03/94).

SegundoaOITascausasdo fenômenoestãorelaciona­
dasaosurgirnentodenovas tecnologiase aoproblemada
chamadasobreregulaçãodomercadodetrabaDto,. istoé, à
legislaçãoque regulaa relaçãocapitalx trabalho. Masna
verdade, se a constatação dagravidadedoproblemado
desempregoéumconsenso, as análisessobre suascausas
estãobem longedisso.Dequalquersorte, aparentemente
as causas do desemprego estão relacionadas, em boa
medida, à formapelaqualospaísesdesenvolvidosenften­
tararnamRevolução Industrial: reduçãoda regulamenta­
çãodoEstado,extermíniodaspolíticaspúblicas voltadas
ao pleno emprego e desmantelamento do movimento
sindical.
Mas, seoproblemadodesempregonómúndodesen­

volvidojáéextremament�grave,oquepodemosdizerde
suasmanifestaçõesnoterceirornundo,ondeodesemprego
tecnológico se soma àpobrezacrônica, exclusãosocial,
desigualdades nomercado de trabalho e concentração
extremadada renda?
No Brasil, além dos excluídos tradicionalmente do

mercadode trabalhoem funçãodo rnodelodedesenvolvi­
mento concentrador da riqueza adotado até os oitenta,
ternososefeitosda "modernizaçãoneoliberal"promovi­
dapeloGovernoCollor,que fezumaaberturadaeconomia
emmeio a umabrutal .recessão, sem negociação com a

sociedade. Isto levou a um processo de reestruturação
industrial de caráterdefensivo, visando apenas "evítaro

•

•

pior".
Os reflexosdisso são tragícamente visíveis: dadosdo

MinistériodoTrabalhocomprovamque,entre 1990e 1992
foram destruídosmais de dois milhões de empregos na

economiafonnal.EmI993,comparativamenteà1989,0
emprego na indústria apresenta uma queda de 23%. O
curioso é queesteprocesso dequeimadeempregos vem
acompanhadode sucessivos recordes deprodutividade:
esta, entre 91 e93 cresceu em30%, sendoque, s6noano
passado,estecrescimentoatingiu 17,5%.Ograndeproble­
maéque taisganhosdeprodutividade têmsidoobtidospelo
método mais cruel, pelo desemprego de muitos, pela
insatisfaçãono trabalhodosque fícamnoempregoepela
terceirizaçãoespúria, talcomo vemocorrendoporestas
paragens. ,

O custo social disso é imenso, COIIlO demonstrou o
Mapa do Emprego no Brasil, elaborado com base nos
dados do PNAD (Pesquisa Nacional Por Amostra de

Domicílios) pelo ffiGE: 20milhõesde trabalhadoresou
estãodesempregados,ou recebemmenos deum salário
mínirnoounãorecebemabsolutamentenada; 14milhõesde
trabalhadoresnãopossuemcarteiraassinada, 311IÚlhões
nãocontribuemparaaPrevidênciaSocial, existemquase
doismilhõesdecriançasentre 10e 13 anosnomercadode
ttabalho.

OEstadodeSantaCatarina,gabadopeloempresariado
localcomoumaespéciede "Suíçatupíníquím", apresenta
nadamenosque 19,5%desuaforçadetrabalhonacondição
de trabalhadoressemremuneração (mesmoestandotraba­
lhando).
Após 14 anos de recessão e inflaçãoenfrentadas pelo

Brasil-oprocessoestagflacionáriomaisprolongadodo
mundo - combinadasàs condiçõesestruturaisde atraso,
chegmnosafabulosaestimativade8milhõesdedesempre� -

gados em todo o país. Omais grave é que dosmais de.2
milltõesdeempregosperdidosnosúltimos anos,umaboa
parcela não retoma mesmo que o país volte a crescer.

Estudo recentedaSAE(Secretaria4eÀssuntosEstratégi­
cos)concluique,numcenãriootímista, aeconomiavoltará
a crescer 5% ao ano, porém o emprego, mantidas as

condições atuais, crescerá apenas 1% ou 2� ao ano,
mantendometadedaforçade trabalhonaeconomíatnfor­
mal.

Umoutroproblemaextremamentegraveéarotatividade
elevada damão-de-obra no Brasil. Dados do Cadastro
GeraldeEmpregados eDesempregadosdoMinistériodo
Trabalho (CAGED) atestamque.em 1993,deumtotalde
22,8milhõesde trabalhadorescomvínculoempregatício,
cercadeum terço foi substituido em seuemprego. Oque
demonstra que, pelo menos no Brasil o problema do
desemprego não é um problema de "sobrerelação" do
mercadode trabalho.

Tetra. Agora a
bola é nossa!

Rosemeri Siqueira
Di relora/Si"erg ia

C01110 foi gostoso ver o Brasil ser
TETRA!

Uma agonia, urn desespero, uma
emoção tão absurdamente. deliciosa.
que tomava conta da gente, que nem

sei corno aguentei!

Quando se está apaixonado a gente
----- fica assim: furioso, briguento oe, ao

.meSlTIO tempo, passivo, emotivo.

Ficava ligada na televisão o tempo
todo, procurando notícias da seleção,
sem perder nada. No caso do tetra, a

parte que nos cabia era apenas a pai­
xão da torcida, o grito, a emoção. Aos
jogadores cabia a responsabilidade de
cada vitória.

O tetra é nosso. A televisão nos

trouxe cada emoção dele, nos ajudou
a opinar, nos fez chorar e rir. E, para
no sso deleite, eles venceram,
mas ... imaginem se perdessem!

.Agora, no lugar dos jogos e noticiá­
rio da copa, entra o horário político.
Coisa chata, né?!,

Só que agora o assunto é da maior
.

importância. Isso quer dizer que, se

ficarmos ligados, essa paixão (política
também, é paixão) também vai nos
'contagiar�

Se no tetra os jogadores foram os
responsáveis pelas. nossas alegrias,

.

nas eleições acontece o inverso. So­
mos nós que' podemos ou não fazer a
gente ser feliz. Depende unicamente
da responsabilidade de cada um de
nós.

Por isso, ficar' de olho e ligado neste
momento polftico é a coisa mais im­
portante.

Já pensou se a gente se deixar en-
ganar mais uma vez?

"
-

Deslancho programa de
prevenção na Celesc

doOeste, Videira,Mafra, SãoBento,Rio do
Sul, Joaçaba e Blumenau estão ampliando
suas atuações realizando reuniões de equi­
pes interdisciplinares, reuniões cornchefias
e famitiares, reuniões com .empregados e

respectivas chefias, palestras, treinamento,
"reuniões de Cipas com os AA, distribuição
de informativos, internações hospitalares,
visitas domiciliares, reuniões de acompa­
nhamento.

O programa vai continuar com metas já
estabelecidas.Umadelasé tomarrotinaasu­
pervisão técnica às equipes econvêniospara
internações e sessões psicoterápicas. Nos
próximos dias acontecerá uma reunião de
avaliação do quejá foi feito nas agências re­
gionais e será estabelecido um cronograma
técnico com as equipes e gerentes daAdmi­
nistraçãoCentral.

Linha Viva é uma publicação semanal da Intersindical dos Eletricitários de Santa Catarina com
tiragem de 7.500 exemplares. Conselho Editorial: Fábio Pedro Dai Só, Arno veiga Cugnier, Mauro
G. Passos, Glauco C. Marques e Luiz Cézare Vieira. Editores: Gastão Cassei (DRTIRS 6166) eMarli
Cristina Scomazzon (DRTIRS4966). Ilustrações: Frank Maia. Diagramado e composto na Estação
de Editoração Eletrônica do Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis. Impressão: Gráfica do
jornal Diário Catarinense. Redação: Rua Lacerda Coutinho, 149, Fpolis, SC. CEP: 88015-030. Fone
(0482) 22-3866 Telefax: (0482) 23-5596. Cartas para a Tribuna Livre não podem ter mais de 30
linhas, e sua poblicação fica a critério dos editores. As matérias assinadas não correspondem
necessariamente à opinião do jornal.
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Programação
de cinema

Esta é a programa­
ção de cinema do Cen­
tro Integrado de Cultu­
rae do ART7. Eletrici­

tário tem direito ameia

entrada, mediante

apresentação de cartei­
ra do Sinergia, confor­
me .convêriío.

CIC
Dias 21 e22 Quinta

e Sexta
20 horas: Short

Cuts, Cenas da Vida
Dias 2� e 24, sábado

e domingo
18 horas - Short

euts, Cenas da Vida
2lh15min - A Ter­

ceira Margem do Rio
Dia 25, sei!unda
20 horas: A Tercei­

ra Margem do Rio

ART7

Dia 2 1 de julho
,quinta-feira

I 9 horas é 21 horas:
Dossiê Pelicano

De 22 ª 28 'de julho

19 horas: O Ano da
Fúria
21 horas: Dossíê

Pelicano

Matiné-

Dias 23 e 24 de ju­
JhQ_ - sábado e domin­

go
1 7 horas : Free

Wily - O menino e a

baleia

Gastão Cassei
Da ,Equipe Linha Viva

Acordamos
menos vIra-,la­tas. Outra vez o Brasil

volta a ser alguém no ce-

nário mundial. De novo por obra
dos pés de uma pequena legião de

craques, dos heróis que durante

.afgurnas semanas foram depositá-
-

rios dos brios nacionais. Mesmo

sem arte o Brasil é tetra campeão
de futebol, e isso é suficiente para

que a tradição passional do país
aflore numa catarse sem limites.

Ou limitada apenas pela inexorá­

vel chegada do dia seguinte�. da
recomposição do cotidiano e das

agruras que nossa infantaria de

chuteiras é incapaz de derrotar.

Lavamos a alma do terceiro mun-

. do. Nossa honra está "pura como

putas depois do banho".
Este Brasil que o poeta chamou

de "país de sonhos sem cabimen­

to" concretizou o seu sonho mais

sonhado e mais Insólito. Viu nosso

time erguer o pequeno troféu,
aquele maciço moinho de vento

derrubado nesta batalha na qual
nosso imaginário coletivo teima

em nos fazer protagonistas. A teia

das telecomuniações e damídia se

unem com a nossa frustração ter­

ceiromundista para provocar a co­

moção, o delírio, a apoteose. Nos
colocamos ao lado de nossos he­

róis (que não são deuses porque
nós os elegemos) no Olimpo. Nos

engalfinhamos com nossos des­

gostos e vencemos, vencemos no

stmulacro e na simbologia, mas a

vitória é o que importa.
�

Ao arrastar milhões para as

ruas, esta vitória remonta refle-
. xões incômodas e, sobretudo, ex­
pectativas..É incômodo lembrar

que em 70 enquanto muitos grita­
vam gol, outros gemiam nos po­
rões do regime militar - tristeza

que já foi registrada pelo cinema e

pela literatura. A expectativa é de

,que a "restauração da honra nacio­

nal" possa interferir na maneira de

se pensar o Brasil. Em 70 havia

uma imposição: "Brasil, ame-o ou

deixe-o". Hoje já não somos obri­

gados a amá-lo como está; pois é

concreta a possibilidade de mudá­

lo.

"Pra frente Brasil", éramos ob­

rigados a dizer, sem saber para
onde a estrada nos conduzia. Hoje,
de certa forma, podemos escolher
o caminho. Não que alguém deseje
andar para trás, pois há, diversida­

de de caminhos e destinos e os

caminhantes devem optar pelo seu

futuro.
O que preocupa é que em 70

vivíamos (ou nossos pais viviam)
o "milagre brasileiro", o' "desper­
tar do gigante". E os generais sou­
beram especular com o sentimento

de vitória e se apropriar da con­

quista que, não era deles. Hoje, é
momento delicado de nossa hist6-

ria política, com plano econômico
em curso, um processo elestorala

pleno vapor. Podem querer se apo­
derar novamente do título, desvir-.
tuar a vitória ·e construir sobre ela

o ufanismo que só conduz à ressa­

ca do desânimo.
Não se trata de fazer a inconve­

niente contraposição dos louros

dos canarinhos com nossas estatís­

ticas sociais desalentadoras. A

questão é buscar na euforia do te­

tra novas bases para o nosso ima­

ginário coletivo, para nossa ima­

gem a respeito de nós mesmos. Se
fomos às ruas para desafogar o

triunfo sobre o desejo do campeo­
nato, tambérn podemos ir para
consolidar a cidadania e reivindi­

car um país com' políticas/ para a

maioria.
Talvez sejam válidas agora to­

das as analogias entre o futebol e

a vida. Jogamos sem arte, pelo re­
sultado, mas vencemos. Jogamos
retrancados, e 'comemoramos o

empate. Reclamamos dos dirigen­
tes, mas nos solidarizamos com

,eles. Nos entregamos à fatalidade

dos pênaltis, mas comemoramos

nossa genialidade. Na vida real vi­
vemos aos trancos para seguir vi­
vos. Será que poderemos vencer

jogando na defensiva, temerários
de mudanças e novidades?

A tarefa agora é comemorar o

tetra. Estravasar e pensar que para
o Brasil - além do futebol - o jogo
recém começou. E a gente não

· pode pensar que já ganhou.
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